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CHRONICA OCCIDENTAL 


Quando viamos as provas da nossa ultima chro- 


nica chegaram a Lisboa noticias terriveis, vindas, 
de Milão; úcêrca de sua magestade O imperador 
do Brazil. 


Essas notícias davam D. 
Pedro 1” ds. portas. dá 
morte. 

Não tando (to caso das 
reseripções dos medicos, 
Qu regommendavam 
o maximo socego, Sua ma- 
pestade contindol as suas 
a sua vida tão a lie que 
Junto, o carseterhou na 
topo, e o. rentado foi 
um agravamento enorme 
de tolos. 05. seus padeci 
mentos, umas pelords con- 
dsraveis que puseram em 
ninento são a sua vida, 
eque fizeram re 


POSIÇÃO 


qua e 
Vesenha 
Os telegraminas davam 
sua magestade, como per- 
“lido; os últimos sacramen- 
tos tinham-lhe já sido mi- 
nisgeados = “ob, medicos 
mais aces chamados à 
resta para, junto da ese 
Dera do auguto doente, 
estavam já completamente 
desanimados 
Estas ma tres 8 
acram. profunda sensação 
gm Lilhoo, e a Pam 
al portugueza, alega 
do Brazil, Varios membios 
mal importantes da colo- 
mia branieira em Lisboa, 
& muitos jornaes manda: 
am immedistamente pe- 
dir para Milão noticias fre- 
quelres é minuciosas do 
viado do imperador: 
Essaynoielisforam mais 
animadoras. 
“raças 1 uma medicas 
Jo energca, à injeeções 
de afim ama. 
as, COnjarDtese O perigo 
eminente, e O estado do 
imperial Gnfermo, sem pero 
det de todo a gravidade, 
começou a ser tm poueô 
mais animador, à dae rã 
Tio a algumas esperan 


Case estado feliamente 
tem-se mantido até agora. 
As melhoras veem muito 


além dos laços do sangue, laços de estreita 
alsisade, mandou! imnedistâmênte fazer preces 
Pelas milhoras do mogusto enfermo. 

“A colonia brasileira em Lisboa, que planeava 
dar um grande banquete-para 6 qual tinha já 
alugado. & salão do lhestro da. Trindade — em 
Cobimemoração. do grande facto do secu 
ábolição da fscravatára no Brasi, addiou itume- 
disraiente a realiação d'esse banquete, em vista 
“das “desoladorss notícias deérca do estado de 
Saude do Huse chefe da nação brasileira. 


DE BELLAS-ARTES N 


ATHi 


ENEU COMMERCIAL DO PORTO. 


accentuando mais levar-se-ha, então a, cífeito 
csse banquete, que será uma bella € grande festa, 
digna do alto feito clvilisador e humanitário que 
commemora. 


Preparam-se em Lisboa mais duas festas bri- 
James, uma de caridade, à que dá um grande 
relévo à alta posição e à sympatha geral de que 
fossa gentil senhora ue se pôs á frente 

'ella-a ermesse da Junqueira organisada por 

sau alteza real a princeza D, Amelia; outra, uma 
rilhante festa nacionalque 
decerto marcará epocha na 
nossa historia a grande ex. 
posição industrial « agri- 
Sola ma Avenida da Libor- 
dade, 
aÃ, Mermesso dura arez 
as apenas, & começa no 
dia 1 de jubo, no dia 

ué esta. nossi chrónica 
deve aparecer 4 luz, 

Os rt, condes de 
nay puseram é disposi 
de da alia a 2 
queza de Braga 
esplendidos ja 
queira para nrelles se re 
Mar a ermesse, 

as barracas d'essa 

hermesse teem sido. offe- 

idos premios duma alta 

e de grande valor. 

Numa das barracas von 

derá flores, sua alteza à 
princeza D. Amelia, 

À Exposição Indusrrial 
ndugura-se, “segundo nos 
dizem, no “dia 6 do cor- 
rente mez é dura até fin 
de setembro ou meados 
de outubro, 
ha minuciosa, O 


xuras, d'esta brilhante festa 
do trabalho, que de certo, 
attrahirá a Lisboa grande! 
numero de visitantes, 

E juntamente com a 
Exposição industr 


derdade “fala-se já em 
importantissimos melhora- 
memos para esse. excel. 
Tente local, que é incga- 
velmeme 6 mais bello de 
Ligvos, 

Um desses melhoramen- 
to E qu vã comp 
Slo, é a iluminação de 
todá à Avenida a luz cle- 
ctriea, 

A instalação que se está 
fazendo. para. 4 compe- 


ria, mas antes 
ção terminar 


lentamente, mas veem, O 
que já é uma grande colsa,| 

Sia magestade ElRei 
D, Luiz apenas soube do, 


COMPONDO REDES, POVOA —Quanno ne Manques s'Ouivena 


gundo ph 


ja de E. Bia 


installada a machina defi- 
nitiva, que ficará ilumi- 
nando sempre a Avenida 
E Tomecerk luz, electrica 
Para “os. theatros proxi- 


e, 


e O OCIDENTE 
EEE SEE 
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inde melhoramento. : 
O outro melhoramento é a realisação imeme- 
Avenida 


“Ao, mesmo tempo que 4 camara dos deputa- 
dos é presente este projecto de lei, á camara. 
pstiipal é lembrada pos qua todos às jrmars 
de Lisboa a acquisição do. palacio c quinta do 
fullecido. conde “de Paraty ha rua Soraiva de 
Carvalho, e que deve ir á praça no dia imme- 
dito, áquelle em que estamos escrevendo, tendo 
por bate de licitação o preço de vinte Contos. 
de réis, 

Este “palacio, que actuolmente está alugado 

a. camara pára uma escola municipal que ali 
Rineciona, tem uma grande quinta que confim 
com o cemitério dos Cyprestes e com o Passeio 
da Estrela, 

Comprando essa quinta, abundantissima em 
nascentes daguas, a camira municipal poderá 
ampliar o jardim 'da Estrella e fazelvo comimu- 
niear directamente com a rua Saraiva de Garva- 
ho, o que seria realmente uma bella e utilisima. 
obra a fazer para os moradores do. bairro de 
Santa Izabel e Estrella e para o aformoscamento 
da cidade, 


E já que está no debate o Passcio da Estrela, 
io deh ma que se pensasse em fazer à extê 
belo. jarlin, um las mais formosos da cidade, 
amena operação que de tem feito a todos Gi 
ui ndo pics de Lsboa-=s extração 

a grades. 

O asseio do Rocio e o jardim da Praça das 
ore Já foram ha que tempos desengaidi 
a não compreendemos muito bem 6 motivo 
porque o pobre Paso a Estela se ade 
Aim consdrvar. dentro da jaula, 40 passo que 
todos as seus confiades mais ou mens ilustes 
se acham de ha muito 4 solta, 

E US essa extracção importaria à 
camara. mundeipal mais uns tanhos rel da des» 
pesa em canúlitos de gaz em guardas porá 
Vigiarem À noite o, recinto do, Passeio da 
tr, que, pelos aceidentes do seu terreno, pela 
ciisesta subierrana e pela velha montanhe cissa 
Re “ranaformara demtio em breve num jardim 
de Ether, mos porecenos que cs duspea 
“valia Bem aº pera, para dotar à cidade com is 
um formoso parqui. 


Ma m 
La Sat 

Hlojo. terminorei a minha chronica filándo 
miles, queno fim de Cotas, mer da ecaçdo 
calmosa “em que vamos entrândo, já pouco dão 
que falar de 

O Theatro de D. Maria está quasi à fechar as 
muas portás: antes de as fechar porém, deu uma 
comedia nova, que tem muita graça, é excellen- 
temente representada & agradou intenso. 

Chamha.se Guerra. em tempo de par essa co- 
media, é faz parte do reportorio drasalico duma 
Miteratura. dramatica, mito pouco nossa conhes 
cida-a literatura allemê. 

Que nos lembre do Iheatro allemão só duas 
peças se deram do nosso tempo em teatros 
Portuguenes: o Gladiador de Ravenna de Halin, 
em D. Mario, é o Estudante pobre, uma operetta 
com musica de Suppê, no theatro da Trindade, 
é ainda assim parece-nos que esta ultima foi já 
traduzida não do onginal alemão, mas já dum. 
rego fame ? 

guerra em tenpo de paz não nos veia 
tamém directamente” da Alêninhas chegou à 
Lisbon. com bilhete de “enrespondencis pela 
a 


tempo que lhes não fallo em thea- 


a porem como fr, o que é certo é que é 
uma comedia graciosa, bem 'enredada e que faz 
Ri durante CO: acid a o ad e faz 
Coisas. mais ficeis em theatro, 


d iba do Gr ce PE 
as sobre serao Bed nina 

u alto, uma comedia dembroglio, que tem 
e PS AB 


O thentro da Trindade parece que esta epoca 
alongará as suas representações até ao Bi de 
junho, pois tem aínda em preparação tmia bella 


& Machado. Coréia é que terá de certo um 
Eae Gio, porq tem uia ra 

5 itiipal, um papel dife, Que 
itos fo poa sia eleidor a Cine Cha 
mont, será. desempenhado pela tolentosa aemtiz 
Tucinda do Carmo o PO 


a, € porque 


A companhia do theatro do Principe Real do 
Porto, que tem estado & funccionar Com arado 
no Abesiro da Avenido, passa no primeiro do 
corrente mez a dar cs seus espectaculos no 
ibcatro. do. Colysey, inaugurando! ibestro da 
Avenita uma nova &poca, que será com certeza 
brilhantissima, com a companhia dicigida. por 
Sousa” Bastos e de que é estrella de primeira 
grandeza a Festejula: acariz Pepa, Nesta com 
Paníia figuram artistas d os como Jo 
uim “Ama Augusto de Melo, Diniz, À 
éedo e Carvalho e tudo faz crer io mére 
mento dos artistas é alta competenaia tão b 
lantemente provada de Sousa Bastos como em- 
prezario theatral— que Lisboa vae ter umas hoi- 
es deliciosas no theatro da Avenida. 

Que assim seja, porque estes quatro mezes 
que se wproximam, junho, julho, aposto e se 
têmbro, costumam “ser d'uiva semsaboria colas- 
sal em Lisboa, 


Gernasio Lobato. 


ee 


EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES 
NO ATHENEU COMMERCIAL 


Realisou-se no salão do Atheneu Commercio! 
do Porto, a segunda exposição promovida por. 
um prupo de artistas, de que fz parte tambem 
d talentoso amador O sr. Navier Pinheiro. 

A exposição esteve em parte mais interessante 
e ario cm sssampros do que a do anto 
sado, se bem que não se atstgnalasse nos trab 
hos 'exhibidos progresso algum ou novidade pal. 
pitânte por parte dos respestivos expositores. 

De todos os noros. exceptun-se, comtudo, pelos 
seus, progressos, Rodrigo Soares, que está ext 
dando” em Paris por meio de uma pensão parti 
cular e que começa dar provas de que ipóde 
vir à ser um pintor de brilhantistimas qualidades, 

“São dous os trabalhos que envicu: um interior 
rustico e Um estudo de mulher, em meio corpo. 

O pri wesenta, uma velha aldeê, sen- 
tada Junto da lareira onde crepitam as labredas. 
de um pequeno monte de lenha, 

À figura, que se parece muito com o modelo 
das «Calças rotas» de Souza Pinto, é além de ex- 

perfeitamente. desenhada, 'O collorido 
tico da phisionomia,enrugada e erestada, 
a disposição das roupas e a attitude naturalissima, 
realçam sobremodo a belleza desta figura, que 
se destaca bem no fundo sombrio do aposento. 
ao qual põe uma nota alegre, pelo contraste, um. 
pedaço de cortinado branco com listas azues, que. 
Pende da chaminé 
ha, como nos quadros de Souza Pinto, su- 
perabundância de acessorios e esses metmos 
fratou-os o artista apenas com o cunlado com- 
patível. com à importancia que devem ter no as- 
Sumpto principal da téla. 

Quanto a fictura, sem haver excesso de em- 
pastes, todo o quadro está pintado com liberdade 
E firma. 


a mos 
À Pena é, 


as mu 
cade 


fina, que 0 artista dá da suas tells que por 
Vezés chegam às minuicias da miniatura 
O pastel é um retrato, em busto, de mulher, 
ignada no catalogo com O nome de Mile, Te! 
Jin, artista Iyrica. É um primor de naturalidade, 
de desenho, de colorido « de expressão, esta or! 
mos cabeça, que consttue uma das sensações 
Sa fetal expovião. E peraro tantas belccas 
reunidas n'est obra-prima, chega a desculpar-se 
de boa mente o cxaguerado afogucamento de uma 


ol o ola po chapeuy a aúbda 
ma outra em que ha um riacho, opesas do tom 
sombrio da vegetação, x 

“O preço de todis esta pequens tas é qu 
é extraidinaniment” Excosavo, io mos pá 
cendo este o. melhor meio de dnimar os Bom: 
pradores, O quadrosiho «Chegado tardes, eustá 
Mada, menos, de 2007000/ «Ros campode um 
palmo “de tela, 40500. eba entre o eemtelor, 
Vim abalo de! pegue importancia, Sofro! 
eos restantes em proporção, Nara quer conhece 
à pensa do mosto mercado, exite pregos oe 
imo, em Bar não veria Bd, & Ur ch 
oe redunda em prejuizo dos proprios arise 
Sousa. Pino tent H uma prova O SUR 
quadro. <A, eslg. somas para. 0 qual Minda 
ão consegui, comprar, por cnusa do seu iss 
vado custo, Não baia te-to um bom nomes É 
Preciso sereso tambem equitaivo, sobretudo Em 
Um meio em que os amadores se conhecem & 
ae contam, Demais nós cá nho temos 0 elemento 
americano, a providencia de muitos pintores pa 
“ikenses, “Os nossos” americanos Wnltamesd "8 
adorar as sun alas com oleopraphi 

O sr. Jonquim Victorino Ribulro ui pintor de 
mérito, que andava. como que fundo destes 
concrios, limitando-se a apresentar am um ou 
ouro, alguns esbocetos skpãe due excellngos 
cabeças de estudo, ambas, do, mesmo modo, 
mas “de dimensões diveraas. Uma é outra são 
manguíticas de côr o de desenho, mas as mostar 
predileeções voltam-se para. amais pequena, 
Ped sa ig & me pla as quado 
Somo pintora, À maior  Muminada por ug 
Gore de luz com que não sympnhisanos dom 
sindameme, por nov fazer ldbrar. o modo fl 
como alguns phorographos. costumam fazer 80- 
bresabir or pers dc 

O red ata bia ; 
io “dexenho, representando um moço. varino. 
Esse desenho. destoca-se pela suavidade das 
nhas e pela delieadera da 'xecução. E 

Marques. de. Oliveira. não se axirema. muito 
nesta “exposição, apesar do grande mumero de 
Gupdos Mu Sprtatra : 

O Seu Sprinelpal trabalho é o que se initola 
sCospondo di Tede. Em um Quintana Poroa 
de Vitsimo uma. rapariga trabalha mtientameno 
Concertando uma rede de peses. Ao ado, um 
secamto de horta em que sobretahem algómas. 
Couves, e ao fundo um predio 

A iguras muito gentle graciosa no seu trago 
pitoreseov é solidao e ache ireprohensivelo 
Tente desenhada, Infelizmeme as, propricdados. 
devo é que deixam bananto a diseja prejo= 
cando astim “o effito geral do quadro: Ra fiz 
aro, por exemplo, a Igualdade: de tons bartenz 
Ds al Psiondmi, braços & pernas é Bastante 
detagradavel. Depois, tudo se acha envolvido em 
a atmospliera! indefinida, opaca, monoton. 

Os outros trabalhos são na maior parte pe 
nas paizagens: Uma das melhores: sem du 
Rºe teia por Mto A in de Ave 
mel apredaveis ag que se denomina 
alo, Anvrarao, «Lavadeirass, «Um cominho em 
Rogoforess, «Pra. de. pescadores ma Dovono, 
“Açude nos Arcos de” Val-le-Vers, “Aveiro» 
Vila do Condes. O que porém se nota em to- 
das Gts pizgens E é do tom lombo da 
vegetação apenas quibrado por alguma mancha 
Allgre “de! coupogens, a. povea dinfaneidado: do 
firmamemo, sempre “triste, mucisto, de um azul 

“e Márques de Oliveira tem ainda na expo- 
sição um peggenino retrato de senhor, mto 
parecido: E vibrante de colorido, e uma” cabeça. 
E Pescador, ue nos parece iodiradi 
mente carregado 3 vermelho da. phnstonomia, 
Tão, dando asim à nota justa do torrado caras 
Crerisico desses typos marítimos. 


“O OCCIDENTE 


velho em Entre-io 
com as suas casinhas « duas figuras que ani 
a cena, 

O «Caminho de Vizellas aecentua-se pelos 
contrastes das manchas vermelhas é brancas de 
uma casa, com O verde suave de uma videira 
enroscada” em uma arvore e que a cobre com 
os seus pampanos, 

A ultibeira de Caruncho, em Queluze, final- 
mente, consiste em um pedaço de palzagem 
agreste, mas Impressivo de côr, em que se des- 
tica, vigiado por um camponio, um boi bebendo 
em tum regato. 

Nos quadros agora enviados por Silva Porto, 
révivem em todo o esplendor os dotes que no- 
tabilisoram os. primeiros trabalhos do 
professor, depois do seu regresso de Paris. 

Em tolas estas telas, banhadas de luz & im 
pregnadas de bom ar, à natureza vê-se traduzida. 
ma justera da sum tonalidade” risonha que ca- 
maetérisa a vegetação dos nossos campos. O gris 

se banido delas, € ainda bem. 
ns outras paizagens, igualmente multo agra- 
duveis, são as -de Antonio José da Costa, um 
dos riros velhos que ainda concorrem a estes. 
certomena, ê 

Dous dos seus quadrosinhos, principalmente 
cj Pena a ir 6 à Caso da lr tormamae 

ignos de apreço pela viveza do colorido e pela 
sifceridade de execução. 

'Ôs seus. processos de factura affastam-se do 
empaste usado por muitos dos nossos artistas. 
modernos, O seu pincel é delicado, sem se 
mãe puesil, O artista preoceupa-se sobre tudo 
com o interpretar bem a impressão que recebe 
e aranimitiera ta qual a sento, sem duvida com 
uma certa ingentidade, mas apropriadamente, 

Basta vêr 0 tom setinoso da folhagem das ca- 
nas de milho da. «Renda da eira, as cambi 
de côr que distinguem as especies. vegat: 
q e confundem na fracidade dos nossos pra- 
doa à graça com que repousa aquele pequeto, 


ado à entrada da cabana, emfim o modo 
como estão tratados todos os detalhes das suas. 
tellas e comprehender-se-ha que o seu author 
é um artista de merito., 

Seu sobrinho Julio Costa é o que apresenta 
o “melhor retrato, gencro que não abunda este 
ando na exposição. y 

Esse retento, em mais de meio corpo, é de 
um homem vinda moço, À similhança não pode. 
ser maior e nos traços plysionomicos acemtua-se 
dem a individualidade carseteristica do. retra- 
tado, Ha all vida exhuberante, carnação vigorosa 
« colorilo justo. Às roupas & mais. aecessorios 
perfeitamente tratados. Apenas se nota, no negro 
etinto dos olhos, uma certa falta da transpa- 
rencia vitrea peculiar a esses orgãos. 

O mesmo artista apresenta ainda um outro re-. 
trato, pequeno, e igualmente parecido, de seu 
pae é lima cabecinha de creança, a que poz o 
titulo +Nimalhas, pouco valioso como pintura, 


Porto, ab. 
(cones 


Manuel M. Rodrigues, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


PROJECTO DE MONUMENTO FUNERARIO 
A ANTONIO AUGUSTO DE AGUIAR 


Devemos é obsequiosidade de um anvigo nosso, 
« que fot tambegy um grande amigo dad 
dor do benemérito professor e patriota Antonio 
Augusto de Aguiar, a photographia do projecto 
do monumento que reprodugimos em gravura € 
que yae ser levantado no Cemitério Occidemal 
para guardar os restos do eminegte homem de 


sciencio, que a morte tão prematuramente arre- 
Tmessou pára O túmulo, eum grave perda para o 
paiê, que tanto tioho'cinda a esperar do seu 
Brabo talento é da sia grande actividade, 

O monumento que vas sr construido repre: 
senta a gratidão dos portugueres, maito princi: 

menta das clases Indusriaes, pelo sabio e ta 
êntoso proféstor, que tanto pughoo pela indus- 
tra nacional, iluminando -a cor as lózes do seu 
espirito, animando-a para a lia com 0 seu verbo 
inipirmlo, e preparaido-ihe um tora. mais fe» 
cando, nó entino das escolas industrias com que 
adotou, é que são um padrão de gloria da Sua 
admiração, da sa pissagem pela espera do 
oia Associação Industrial. Portugieça que 
tomou “a inisava do monumento “a Antonio 
Agosto de Aguiar, abriado subscrição uia 
ara esse fimo 
PO produero da subscrição não atingiu, ainda 
assi, o que seria de esperar, apesar de tuuitos 
industrinea terem concorrido a ala, não permi 
tindo a quantia reslisado, que se lesse obra de 
grande vulto. 

Emretanto o 

desert 


posto” a concurso, caso a que tem alludido a 
Imprensa diaria, extranhando esta fa 
ando Aguiar faleceu € a Associação lndus- 
trial Portugueça inícios a idea do monumemo, 
ava-se isboa o sr. José Percira Lima. 
into, apreciavel esculptor, discipulo da Acade- 
mia dê Bellas Artes de Florença, « este artista 
propoz-se a fazer o projecto do monumento € 
à cxecutat.o sujeitando-se á quantia que a sub. 
o reunisse, 
Fone acceite este proposta, que em nada pres 
judicava a abertura de um concurio, caso O 


ij 


ste apenas pará si à 
O mmimento terá 


e altura cinco metros e 
meio, e serk de marmore de Italia, executado no 


atelier do sr. Santoi, em Florenes 

Sobre “o. pedestal quadrangular descansa o 
ataude em que devem ser guardados os restos 
de Aguiar, e um anjo da guarda defendo o ataude 
empunhando na mão direita uma espada 

Em baiso vê-se a figura da industria que vem 
oficrecer uma corda de louro a Antonio Au- 
gusto de Aguiar, representado no medalhão em 
bronze relevado! sobre o pedestal. Ao lado deste. 
e sentado sobre os degraus, 0 génio da Ch 
mica escreve no pedestal a inscripção. 


EGREJA MATRIZ DE CAMINHA 
PORTA LATERAL 


Quem vijar pelo nosso pai, por toda a parte 
ensogtra momulhentos a anesitem a gragicra 
de Portogal nos reinados de D. João u & D. Nãz 
ml, o fortuna, que teve ficicamente à 
fortuna de gov? & paiz na epoca porventura 
mais Nord, é de dexar o e rdado bem 
asigndiado or" antas obras momumentaes que 
ainde:hoje fixe o orgulho de Portugal o. 

A egra mau de Caminho é um desses mo- 
momentos pisicioa que attestâm a grandeza do 
Tempo em ue fer ft, e lá cseonúbio nua re- 
Santo da prôvigis, erphe a soa magestosa cones 
“rusção manuelino: ostentando todas ae beleras 
esã areinetura que caracterisou a arcimtectora 
aglenal. a 

É se um dos templos mais grandiosos que 
se cocontram no nosso pair, O qua oi mandado 
cien pela camara dE Caminha, com esmolas 


do povos 
Todo 1 lanço a primeira pedra do edificio. 
a 3 de abril de 1488, imo as obras proseguiram 


leniamente porque 05 recursos eram poucos. 

Foi, porém, Bier D. Manuel que depois coa- 
correú largamente para a construeção do templo, 
que se conclaiu em 1500. 

À gravura que publicamos e que é copia de 
uma photographia, que nos foi olferecida pelo 
distincto amador photographico sr. Claro Outeiro, 
representa a porta lateral d'este formoso templo, 
é deixa ver bem as bellezas da sua architectura, 
sa qual não faltam os grasiosos rendiados de 
estylo manuelino, vendo-se por cima do arco da 
Porta quatro estatuas dos apostolos mettidas em 


egantes nichos, que rematam o portal 
irevemente publicaremos mais algumas gravu- 
ras deste bello edificio e diremos mais alguma 
cousa a seu respeito. 


——egare— —— 
XPULSÃO DOS JESUITAS 


PORTUGAL, BRAZIL, MADEIRA, AÇORES, ASIA E AFRICA 
Sg —ç61 


La toi simerpeta é no ai ora, 
Moraapm— Vecchi Sire, pago 7 


poTucaL 


Na noite de 16 de setembro de 1759 sabiram. 
a barra de Lisboa os primeiros jesulins expulsos, 
em numero de 135, Eram 11 de S, Roque, 20 
de Santo Antão, 7 da Cotovia, 26 de Santarem, 
e os restantes Gy de Evora, Faro, Beja, Elvas, 
Portalegre e Villa Viçosa, Foram todos embare 
cadas no brigue S, Nicolau, com destino à Cie 
vita Vecchia. E no princípio de outubro seguinte 
estavam já ancorados defronte da Junqueira, para 
receberem outra léva de jesvitas, mais doi nã 
vios ragusanos, Santa Maria Magdalena e 5, 
Boaventura, 

Nesse intervalo os desembargadores José Hen- 
riques da Maia e Carlos Antonio da Silva Franco 
tinham conduzido para a casa de custodia de 
Azeitão, em cinco noites suceessivas, todos os 
regulares, sacerdotes do quarto vota € leigos ou 
condjutores formados que vinda estavam em 
Santo Antão é em S. Roque: Os collegios do 
Paraiso, d'Arroios e de Setubal, que tinham ape- 
nas 9 religiosos, foram da mesima sorte evaca- 


De Santarem tinham ido tambem para Azeitão, 
na note imediata á da partida dos principaes. 
jesuitas, 13 leigos e 2 coristas do collegio da 
quella villa, acompanhados pelo corregedor da 
Somarca e pelo resto da tropa que anda estava. 
de guarda no mesmo collegio, 

Em, Evora ficara ama o desembargador Lé- 
mos. Monteiro, encarregado da custodia do col- 
legio e dos que mello habitavam, com recom- 
mendação expressa de empregar toda a vigias 
cia que faz necessaria À astuta perversidade 
de semelhantes homens para que com clles sé 
não relaxe O menor ponto da aperto com que 
os deve term Eram 111 segundo uma nota ma- 
museripta da chancellaria do murquez de Pombal, 
que, tem este titulo:—rRelação. dos religiosos 
jesuitas que ficam no colegio de Evora, a que 
e vedusram todos os que havia na provincia 
do Alemejo e reino do Algarve, depois dos que 
foram transportados para Azeitão por ordem de 

ngestade expedida em aS de agosto de 


s 
REM 


Coristas, mestres das escholas 
Estudantes de philosophia. 
«Ditos de rhetorica. 


á e depois que esta relação es- 
tava incompleta, (9) por haver ainda cm Evora. 
14 religiosos do, quarto voto, contra às anterio- 
res resoluções do governo, pouco tardou que 
fossem mandados sair, 

Com effeito, na noite de 29 de setembro pa 
tiram de Evora para Benavente 18 regulares da 
Companhia de Jesus, observando-se na condue- 

les O mesmo que se práticara com Os 
primeiros que de lá tinham vindo na companhiu 
do desembargador Novaes, pois durante todo o 
trajecto os presos não tiveram communicação 
com pessoa nenhuma, de qualquer estado ou 
condição. Foram estes agora contados ao de- 
sembárgador Romão José da Rosa Guião, que 


Para esse fm tinha ão que cidade, e do q8ó= 
Vedor da comarca, o 

Prevendo por im expresso a od a ligéno 
cia, juiz doerime de Samacem aprompiara em 
chavente os barcos necessaios para o transe 


aSpemente mecenas Ear 
Rgouisho de Noraes 
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CHEGADO TARDE Quaro be Sousa Pano 
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porte fluvial. E de Benavente se foram em di 
Potura para Coina, onde o juiz do crime do 
bairro de Santa Catharina, José Roberto Vidal 
da Gama, tinha preparado os meios de condu- 
ão precisos para os mortificados viajantes se- 
gire, sem perda de tempo; para à casa de 
Custodia. E 

Mandára-se tambem proceder á arrecadação 
por inventario de todos os bens, ornamentos & 


dios e objectos do culto divino, emquanto se 
não recorria no Papa «afim de quê sua santidade 
haja de determinar as pias applicações que se 
hão de fazer das mesmas egrejas, alínias é edi. 
ficios.a Da mesma sorte se praticou em outras. 
terras além do Tejo. 

Em Azeitão o desembargador Novaes vii 
dentro em pouco tempo rodeado de sacerdotes 
do quarto voto, religiosos de votos simples, coa- 


Zia elle em 3 de outubro a carta de ym., que 


trouxe a data de 30 de setembro proximo 
sado, com O sentimento que me deu à nor 
do cuidado que afligio a vê do qual o dessjo 
é espero ver inteiramente livre.» 

Tendo já ordenado em 22 de setembro que 


PROJECTO DE MONUMENTO FUNERARIO A ANTONIO AUGUSTO DE AGUIAR 


Prro EscuLrron 3. P. Lina SANTOS SSeguado vm pb 


fsias dos altares o. sacristia das casas que ha- 

itencido é Companhia de Jesus em Lis- 
boa, Santarem” e Evora (e outras vilas e cida- 
des), tendo sido encarregados W'eise serviço, por 

régio de 6 de selembro, os desembinga- 
ores José Henriques da Maia, Manbel Ignacio 
de Moura, Cários Antonio da Silva Franco, Je- 
Fonymo. de Lemos. Monteiro, que. estava! em 
Exorm, e o corregedor de Santarem, de accordo 
com às pessoas. para esse fim nomeadas pelo 
cardeal puteireba de Lisboa e pelo eabido sede 
jacante "da Sé metropolitana de Evora, sos 
quaes, por cartas regias da mesma data, fôra 
incumbido a guarda das mesmas egrejas, edif- 


djutores espírituaes 
collectos, tant que Haviam ido de Li 
é de Santarem como dos que tinham vindo do 
Evora, e ainda dos soldado: las, Ni 
tendo as acommodações preci o grande 
numero, de pessoas, algumas das quaes doentes, 
com justificada razão se amofinou, pois que de 
tudo carecia a triste vivenda seg 

tincto ducado de Aveiro. (1) R 

diatamente para o conde de Ocir 


é temporaes fo 
as, coristas, 


para. 


não faltou 


1 Vide Ocemexre ve. 6x 
able ala 


entregue ao govermador Novas 19003000 
réis, é que lhe mandassem do collegio de Evora. 
suas roupas, trempés, caldeiras é pannos de cor 
ainha e de mera, qué pudessem a 
é bem assim posto á sua disposi 
de “obras para levantar é aliares no Jogar 
estava destinado para copella interior, em au 
bem como para se fazerem banços, metas € No 
aros, arranj & domesticos, o conde de eira ato 
tendera d te ao provimento dos são 
dados, mandando. que fossem logo socorridos 
Ties dessem suas ajudas de custo. É ordenou no 


que 


RA tg 


O,OCCIDENTE 


juiz do crime do buirro de Santa Catharina que 
mandasse para Azeitão todas as camas, moveis. 
E roupas de cosinha, que fosse mister, titando-as. 
dos collegios de. Litboa, por estarem mais pro- 
Simos; (é tudo O mais “que, sendo preciso, lhe 
fosse Pequerido por Novaes, Quanto ão alimento. 
“dos reclusos determinou que se computassem os. 
sãos em 6 vintens diarios é os enfermos em 13. 
Porém, como  sobreviçsse nova reclamação do 
solicito desembargador, foi-lhe perminido exce-. 
der essa verba, com relação aos ultimos, assim 
a, respeito dos alimentos como dos remedios, 
piso que--segundo ponderava o conde de O 
ras-sa piedade do ebrei nosso senhor não tem 
limite, é se costuma. experimentar ainda com 
aqueles que menos a merecem | 

Foi tambem avisado o cardeal patriarcha para 
manidor para, Azeitão frontacs, paramentos, ves 
menta, Ec e uiros objlcios do elo div 
no, à excenção de um sacrario portatil, que 
aniiom, pedira o condescendente desemia 
“or, mas fal não lhe permittiu o conde secretario 
de estado. pelas obvias razões que elle pro- 
prio dá=s.».. não foi, porém praticavel remet- 
ter-se O sncrário portatil que vansé tambem apon- 
tou. Porque isso não é nem deve ser nem será. 
munica Uma casa religiosa, mas sim Uma reclusão 
“le homens réos das mais atrozes crimes de esa. 
mogestade, dos quaes se não deve liar a mages-. 
tade do céo, depois de haverem abusado tão 
anetilegamente da fidelidade devida 4 magestade 
da terras Em cnso de accidente repentino, de: 
via celebrar qualquer das reclusos, sem necessi- 
nte de ser chamado o parocho, senão quando 
tal, occorrencia suscedesse à tarde ou 
termos mos quaes se não deve permitir que o 
referido parocho seja acompanhado da porta da. 
prisão. para. dentro, senão, pelos oficiaes que 
Vime nomear para lhe assistir com tochas, po- 
dendo tambem dr prevenídos com copas para 
malor decenci 

«prisão», diz Sem nenhum rebuço o conde de 
Oeiras, & fala verdudo, Os reclusos não deviam. 
“ter nenhuma comunicação externa, verbal ou 
por escripto, nem lhes era permitido o uso do. 
Tinteiro; quando doentes, não podiam falar com 
o médico, cirurgião, ou qualquer outra pessos 
senão em presença do desembargador Novaes 
lo commandante da gunrda; e cumpria ds sen- 
tineilas estar sempre, não só da parte de fóra da 
clausura, ias collocadas a distancia tal que os 
religiosos nunca pudessem falar com os soldados. 

À cam de custodia de Azeitão era, portant 
um piesdio como o 4a Cova da Moya, em 
46 dexiam os sentenciados an pena de degredo. 


Alberto Telles. 


mt 


INSTITUIÇÕES SOCIARS PORTUGUEZAS 


AS SECRETARIAS DÍESTADO 


E (Conclaldo do nº 337 

Em 1820, pela ploriosa revolução liberal, as. 
córtes coniituintos imprimiram, nos serviços. 
públicos reformas rasgadamente libarmes. Entre 


Ussas ressaltam as que se realizaram nas secre- 
tarias diestado. Determinou-se em a7 de setcm= 
bro que os negocios da guerra e dos estrangei- 
ros fossem sepúrados nas suas attribuições, sendo 

alimente desannexaias por decreto de 18 de 
posto de 1851 (sanccionado no dia 23) as secre-| 
tárias dos negocios do reino e da justiça, que 
em, 1736 haviam sido dggregadas. 

“Por esses decretos licaram pertencendo ao mi 
nisterio do reino além da distribuição 
é mercês, todos, os objectos concementes 4 agri- 
cultura, industria, artes, estradas, canaes, minas, 
commetcio e navegação interna, estabelecimen- 
tos pios, instrucção publica, bellas-artes € tudo 
relativo 'á estadistica e economia política 


iast da pasta da justiça foi encarregado José 
Gn da pd js  encrgnodorê 


foi José Ignacio 
Em 28 de junl 
trama, a cargo do 


sobdivdidos pelas diferentes secretarias de es 
fado, mo a lei de 25 de abril de 1835 determ 
RE Ra e caps ces 
Toa domsstos “da corda de Portugal na, Asa, 
Afica ias adjacentes, fossem dirigidos por 
AS de upa tail reparião: ico miada Ses 
Crearia destado dos negocios! do Mliremar, de- 
Sendo Emo selo Eid ser ameiada 
E avalquer das seis enão existentes, providencia 
E 
hor Secentiado, ordenando-se que os negocios 
pertencentes o” Ultramar Geassem à ser privar 
fros do stats dos epoca poor 
mein fócma como se naliava esbelto ins 
tes da promelgção do uvlho dereo de 28 
e jar 

Em 1Bia, pela regentração, foi subdivdido'o 
ministerio do! reino “Desse desdobramento resul- 
Tou a ereção do Ministerio das Obras Pablica, 
Came é Indaia. 1 

“esa secretaria dstado ficaram pertencendo 
todos os “assemptos relativos ds Indlstias 
co” fabris do pele, bem coro DO commario 
daterdo “e bes publicas e minas Para gerir à 
ara pasta ol mômeado O conselheiro Amonio 
Maria Prontos Pereira de Melo, que desde logo 
Tnalooou  granics deseo roivildentos a! es 
impontames. fomos” de. adminiração, publica, 
Clima o canealho de obras publiss e alias, O 
Eometlho geral de commercior agricultira e miã- 
CoffetarosÉ Tosttiado "a Inrêndencia des obras 
licas a 6d dos caminhos de ferro cm 
Portugal: reorganicando 6 ensino Endusril, des= 
amesdndo 5 negoeos exrangios O sévigo 
dos correios, cercando o ensino agricola, fazendo 
adoptar em todo, O reino: 0 mer com base do 
Toro systema de, pesos é medidas, emo anil 
dunas Mei doendo ans E velado 
De pó er Feléro a lara iaiciava daquele 
dinente estadista, e eridinceiam o seu cuira- 
rtigaro oe io admira. 

FO ada PS, regeneração, que em: 3r de 
decembro de "85, se eliminou O logar de mi 
pla, E acer ado da nos Er 
Cranáéico Bcndo as duas armbaçÕSE a carão 
Ya presilência do concelho: mas em 1 da junho 
de Pago, poe carta de le, fo novamente estabe- 
fecal secretário, dtêrninando e, Comtado, 
que “os sertiços dos corres, que The estava 
Sitios, centêmassem a pertehet no nono vt 
Tien day obras public, commercio é indui- 
a 

Pela emboscada de 9 de maio de 1850, que 
demibod "o ministerio Store, é deu poder 
ao duque de Santo, a sereia dead 
egoelos anrangeivos fi spp 
co força de ley de 2º de junho, determi 
que fesise anexa 4. presidência do concelho 
Qua ouira qualquer sectetaria d'estado, Du eco- 
nomia desta suppressão creou-se, pelo mesmo 
decreto 6 Miro de lstrieção! Publica, para 
a tai momendo mino, sesta 
tada siendo propugnador da nossa Iorucção 
nacional é brilhante” esylistao contelheiro, D. 
mono da Costa de Souta JeMacado, que pre: 

qu doltenta Fem 


dlerrogado o Ê E 
BE nsitição do minterio de Insiuoção p= 
À carta de lei que dereogou a creação d'esse 
ministério foi promulgada em 27 de dezembro 
de 1870, Isto é, seis mézes apenas depois dele 
ini E 
Resta-nos di 


duas, palavras pelo que res- 
pe: 009 Vencimentos da ministros detido, 
No seculo xvit, 0 secretario d'estado ganhava 


FESIMEITA 
Depois da revolução de o 
limicda os ordenados dos fininros e secretarios 
dado “4º insignificante. quanta anoual. de 
Sisogssago. réis! vencimento. que. actualmente 
ainda conservam, fazendo com que todos, nquel-. 
je. que no soeo qui tem a dead e Eri 
uma pasta. asom de ondigario, desse encargo, 
inda! mais pobres'€ endividados que quando 
pára lá enteiramo 


Silra Pereira 


ACOMEDIA DA VIDA | 


O ROMANCE D'UN ANANUENSE 


nro 


O dia do decimo oitavo anniversario da menina 
Ieacia Letão foi um dia de festa rija no 3 

amdar, que o duplamente bravo Leitão pao, bravo. 
do Nimiéio e travo da Dona Eustachia, occu- 
pava no predio da praça da Alegria, debaixo. 

Desde Pela manh qd aquela css, ora: 
iamente paesta € tranquila, reinava uma grande 
axafáma de festa. AUD OB UA 
— Demais a mais estava-se no verão, os annos: 
tinham calado ao domingo e por uia coinei- 
dencia jubilosa para à famiha Leitão, havia nessa 
noite fogo de vistas no Passeio Publico, fogo de 
vistas queimado no terraço pela hatil pyrótechnica 
ingleza! Madame. Tournou que 40 tempo fazia 
as delicias da numerosa Lisbba, que corre a for. 
uetês, com Os seus engenhosos Joguihhos ati. 
ficaes do Passeio Publico e da velha praça do 
litro, 


coincidencia dera um alegrio à menina 
Jgnacinha e vos seus valentes progenitores, por. 
Us pÃe roças sem incommodo nenhum, o logo 


lo Passeio, mesmo defronte das janellas da sala, 
Saleia e escriprorio do Leitão, vinha. dar um 
novo e poderoso atrativo À soirée brilhante, com. 


que teneionavam solemnisar esse fausto anmiver- 
Sario, 

E o fogo do Passcio devia bem essa compene. 
sação ao bravo Leitão, que tanta vista unha 
feito, em tempo, em fogo que não era do vistas 

Ordinariamente todos os domingos, desde qu 

o verão tinha aquecido ns noutes e Lisbom, 
jue a madame Tournour queimavi, por contt 
lo município algumas peças de pyrotechnica no 
Passeio. Público, competentemente fechudo, com 
TUA CRT ONG co gg rm sela A 
grades, que o ladeavam, nos olhos curiosos é avi- 
dos dar multidão, que, cá de fôra, queria gozar 
do divertimento sem fastar dinheiro, 

como nfeste mundo, em todas is coisas, as 
difficuldades fazem redobrar o interesse é o de- 
sejo, quantas mais lonas se punham nas grades. 
do Passo, mai curiosidades se amomosvam no 
espitito da população, que não queria gastar 
vistene no Bilhete de! entrada, por esse sp 
eulo, que com tanto cuidado! lhe vedavam, 

E lessa curiosidade levava à população à assal- 
tar as casas de todas us pessoas do seu conhe- 

mento, que tinham, a Mtalidade de morar 
sinhanta provima do Pasíalo Público do Roz 
cio, a alastar-se pelas janelas, « q arremetter 
tridmphantemente com O chá, torradas e bolos, 
que 05 tristes donos diessas Casas não tinham 
outro remedio senão setvir-lhe, contra 4 vontade, 
em sacrificio ds conveniencias sociacs, 

À casa do sr. Leitão tinha sido vía das mais 
assaltados pela sua bella colocação e a sua elê- 
vada altura, altura e collocação que permitiam 
das suas juncllas disfructár-se  excellentemente. 
as rodinhas e os valterdos da celebre madame 

O Leitão, porem, como, não nos temos can 
ado de o dizer, cra um heroico militar, e re-, 
Sistina brioramente a todos os assaltos, 

amanhã á noite, lá vou a sun casa, so dá 
licença, diziamlhe aob sabbaios todas as pessous. 
das suis relações. ) 

2 Com immento gosto, dão-me muito prazer. 
respondia elle com O mais amavel dos seus ama. 

io sorrisos, mas amanhã não estou cim casa, 
Vou passar 6 dia fora com a famíli 

O Mas vem à noite? perguntavam insistentes. 

A noite? Não venho, infelismente não venho. 
Vou para Belas. para casa dum parente de mis 
nha mulher é ficamos para o dia seguinte, é 
costume. 

Mas em sua casa fica alguem, não é assim? 
insistiam ainda os mais desearados e teimosos, 
e como a nossa visita ámanhã não é para 0 se- 
ohor, mas sim para as suas janelas, nós pode- 
mos lá ir... 0 senhor dava ordem ds suas Crea. 
das... 

— Perfeitamente, essa é boal dava ordem com 
muito prazer, a casa está sempre do seu dispor, 
approvava o Leitão outra vez com O mais ama 
vel dos seus amaveis sortisos, mas. 

— Mas? 

Mas É que não fica ninguem em casay 
creada vae comnosco e só vem no dia imme- 
disto, e eu levo a chaves... senão fosse isso 
com todo o gosto. 


O OCCIDENTE 


É então o Ls 


E : 

dé avalie, e animuva-os dizendo-lhes com um 

tom docemente dor: É 
Mas não ; 


fogós-o. e então fica par 7 
outra vez chegava dali a oito dias, e so 
mesmo tempo chegava tambem a mesma 'scena. 
“e feiro! Parece de proposito! exelamava 
o Latão com uma colera Iasimosa perfeitamente 
Simlada, Não sabíamos que âmanhá havia oe 
tra vez fogo e compromettemos-nos com a tal 
parent da inha. malher, é ámanhã Já voltamos. 
gra Bellas... Mas agora fica para do 
Está combinado, 

É no domingo seguinte o plano de defezy era 
modiicado com unas eira alicrações, que Ie 
Bramgenvam a estima, dis pessoas la sua a 
Saes gurantindo-lhe no mesmo tempo o bom re- 
suliado da campanha. 

“Agora já não era úile que se tinha compro- 
metido: a jr a Bellas: era aparenta de sua 
mulher. que tinha adoceido, « que lhe mandira 
pealir paia a irem acompanhar, 

— em. veem que é um caso de força maior, 
dizia elle muito contritado, Os amigos e os pal 
rentes conhecem-se. nas ocasiões. Quando ella 
estava doa. nós. iamos Já todos os domingos: 

pora que ella está doente não podemos deixar 
dê lhe” ir fazer companhia, embora nos custe. 
muito, como custa. 

E d'ohi por deante, a doença da parente de 
Belas ja-se agravando uloito em oito dias e as 
melhoras só oppareciam com as primeiras chuvas 
Soutomno, quando, as portas do Pasício Publico 
echavam Às Ave Marias, o 

TE Era assim. que o Letão fugira sempre aos 
bolos, sortidos, com que. 0s moradores da praça 

de" Baixo Aeompanhavam, dos damin- 
os e dias santos de guarda, Os foguetes do Ja- 
firimas da Mime, “Tourmour, 

E messas noites de fogo, fizesse o calor que 
esse as janelas da casa do Leitão conserva: 
vam-sê Mermeticamente fechadas, como se lá 
emro, não estivesse ninguem. : 

Quando porém 4 salvã de morteiros gritando. 
as ais bombas enridentes por ci dos pregões 
da Bolachinha, dos Pastelinhos é da Agua fresca, 
que pussenvam entre a multidão apinhada na rua, 
hmunciava. que, 0 fogo, ia começar, os postiãos 
“las bandeiras das janelas de saceada do Leitão, 
abrismose mansamento, & quando os foguetes 
estourando no ar iluminavam A, escuridão da 
noite. com as. suas, lagrimas. multicores, quem 
olhasse para essos janciias, veria as carat do ar. 
Leitão pae, da sra D. Eustachua, da Tanacinha é 
dia criada, lá cm cima, no pé da simalho, esbor- 
Fachadas “de encontro ao vidro, amarelás, ver- 
de ou escarlaes, segundo os córes com que à 
Mme, “Pourmour múlisava. os seus foguetes, nte. 
aistindo curiosas « triumplantes e esse. magnifico 
espectaculo, o que alvoraçava meia Lisboa, 

'U fogo de vittas do Passeio, portanto, devia 
uma compensação, à familia Latão, das longos 
noites de calor que a tinha feito passar Fechada 
em casa, à sete chaves, e das compridas horas 
que a tinha obrigado à estar empoleirada nos 
Mochos da. cosinha, com o. nariz de encontro 
aos vidtos, pára ver gyrar uma roda ou estourar. 
um foguete, 

Essa Compensação chegou finalmente com os 
amos di Ignacinha. 

À coincilencia. servia duplamente a familia 
Leito, porque ao mesmo tempo que lhe per. 
metia animar rendosamente a sua festa com os 
dleslumbramentos, vistosos da pyrotechaica. in- 
gleza, permettinlhe tambem o Convidar as pes- 
Soas "das sas relações para o fogo de vistas, 
monstrando assim, Que a doença da parenta de. 
Bellas não era um protesto para não as receber 
em casa, porquanto agora, que já nenhuma d'es- 
das pestois, tendo irado o sentido das janelas. 
do Leitão, a para ir para 1á ver 0 fogo, 
dera ce 0 propio qua expontâncamente as con- 
vidavo, é com bello chá, de mais a mais, 


Gervasio Lobato, 


(Comin 


RESENHA NOTICIOSA 


Fasixcesto. Finou-se em Coimbra o sr. dr. 
Albano de Andrade Moraes é Almeida, lenré da 
fnculdade de mathematica cinspector deinstrucção 


secundaria. O dr Albano masteu em Santa Com- 
Eadião à 55 de julho de 1819, e cursou a univer- 
sitade de Goiaba, formanditse em maihematica 
no ano de 1852, de que foi um estudante muito 
dincio. Em 1845 foi nomeado lente subsituio 
da faaliade de mathemanca, cito depo 

romoção a decano e direcior. Ha poco fi ju= 

dado, tendo SH sempre tm funecionário pees- 
tante é incantavel no comprimento dos seus en- 
cargos. 

Nscua Puro. O professor Lecher da uni- 
verdade do Vienna, Toventou, um macio 
que denominou lorry- de segurança ou machira. 
Pltoso destinada à citar os disesrilamemos dos 
Eomblos nas “vias, ferrens. À muchina piloto 
consta de algons tubos de vidro cheios demer- 
Gurio dispostos de certa forma é que, vão sobre 
os rails a So metros ou mais de distancia da 
Iocomotiva, com a qual estão em comunicação 
Er mio dem tamo ele, colocado so 

Ke “a, mesma locomotiva, esubilecendo-se a 
corrente pelos rails. Qualquer. obstaculo, que o 
peso dmchinamo Encontre no seu caminho 
fz com que 


um tenor portuguez 1 
ral de Coimbra. O nos 
commeréio, ias a sua Vocação chamata-o para à 
música é Pára o canto, é povde afinal sasazer 
as suas aspirações graças à alguns amigos que o 
aúbsidiacam pára ir estudar em Milão, Pelo que 
se vê aproveitou bem esse estudo, porque a sua 
estreia no refrido theatro foi auspiciosa. 

Rest Grusasio run. Realisou em a noite de 
26 do mez passado mais um explendido sarau 
Eymnastico o Real Gyrmnasio Club em honra do 
Se. Antonio Infante.” Alguns socios executaram 
Imagnificos exercios gymnasticos verdadeiramente 
peimorosos O sra esteve muito concordo por 
Familias dos socios e convidados, havendo de- 
pois baile que terminou por um colilion marcado 
Pelo sr. Miranda de Castro, Agradecemos o con- 
Nite que nos foi dirigido. 

Reetaaro rovravo ron Es-Rei D. Luiz. Sua Ma- 
pestade ElRei D, Luiz concluio um quadro de 
tim retrato a oleo do sr, marquez d'Alvito, que 
nos consta estar muito parecido. El-Rei está 
pintando bm outro, retrato que é do sr. conde 
de Villa Nova de Cerveira. 

“Tnicurmos me Mure. Falleceu no dia 22 do 
mez findo 0 sr. Triguciros de Martel, um dos 
fumadores do formal o. Secalo e um os mais 
desdios apostolos do parido republicano porta- 
guez. Ainda na força da vida, pois contava ape 
Sis” anmos de sdade, a morte Arebatouo d'ên- 
tre os seus numerosos amigos e inutlisou aquelle 
dello talento, das lustas da imprensa, 

Ensosção ne Bancetona, Foi inaugurada 
dia 2o do mez findo, pela rainha regento de Hes- 
panha, acompanhada do futuro rei D. Alfonso xi, 
E exposição universal de Barcelona. Foi a festa 
mais solemne e mais apparatosa que nos ultimos. 
tempos se tem realisado em Hespanha, 
tamente sympathica para a civilização universal 
e em que à maioria das nações sé fizeram re- 
Presentar, enviando as suas esquadras ao formoso 
Porto da” capital da Catalunha, reunindo-se ses- 
Benta e sete vasos de guerra pertencentes á 
janeça, à França à Itala, Holanda, à Russo, 

Allemanho, 4 Austria, “405 Estados Unidos, à. 
Portugal e é Mespanha, em honra de quem seachia- 
vam ali representadas estas nações, Nunca no 
porto de Barcelona se vira tão luzida esquadra 
Eujo numero de boccas de fogo se eleva a 609, é 
20:885 proças de guarnição. Esta manifestação de. 
sympathia pela Hespanha, é altamente. 
alça e deve ter compensado todoscs esforços 


para realisar O grande certamen na industriosa 
E aexiva Barcelona, Passemos uma rapida revista. 
ao palácio da exposição, opulento e grandioso, 


Gnde as artes e às industrias do quas: todas as, 
nações se exibem a par dos productos das ar- 
es e da industria hespanhola. O palacio da In- 
dustria oceupa uma arca de 70:000 metros qua- 
“rados e tem a fórma de um enorme leque, di- 
vidido em 13 naves de 21 metros de comprimênto. 
por to de largura. À galeria central tem 36 me- 
fros de largura, havendo tambem um enorme sa 
lão de 131 metros de comprimento, por 4o de 
largura, com a altura de 28 metros. À fachada 
principal € de estylo bizantino, tendo dois tor- 


reões em que brilham dois focos da Juz electrica, 
O palacio dus Seiencias está estabelecido sobre: 
uma supertcio de 3:200 meiros quadrados; nºéste. 
palício ha tres grandes naves destinadas a mas. 
Blmas, O palacio das Bellas-Artes abrange a éx- 
tensão de [5:000 metros quadrados, Tem um-sa- 
tio central que mede 6o metros de comprimento. 
por 51 de largura e 35 de altura. Neste salão ha dois. 
Rndes orbios que sé comunicam por, meio 
a electricidade. Na galeria do primeiro andar ha, 

23 salas. Para a Agricultura ha um pavilhão á 
Semelhança de uma granja. O café restaurante é 
de grandes dimensões, apresentando o aspecto de. 
Tortaleza da cdade media. Dá entrada nã 

o, pelo lado do puíscio de S, Joiio, um 
magestoso arco triumphal, de estylo arabe, com 25 
metros de altura irgura e 8 de fundo. Em 
Volta deste arco vêem-se Os escudos das provia. 
cias de Hespanha, rematados no feixo do arco. 
elo escudo d'armas de Barcelona. Aos lados so- 

Eregem daixos relevos allegoricos, representando 
a cidade de Barcelona recompensindo as nações. 
posição, São muitas € Ya- 


nas e. 
doça 


moveis, machinas, objec- 
lvaria, condi 


E bordados, moveis de clarão a capricho, ele, As. 
repúblicas do Chile e do Uruguay aprestotamso, 
com distineção nos poueos productos que expõem, 
À Mungria dem Uma instalação simples mas muito. 
clegame em que expõe alguns productos, Às = 
posições dos Estados Unidos é da Italia ainda 
Esto muito atrazadas pelo que não se vêem ainda 
os productos com que, concorrem, À Turqu 
tambem apresenta. productos da, sua, industria 
oriental. Bena é que Portugal não, concorresse 
à exe certamen do trabalho, mas à exposição. 
industrial € ogricola que em breves dias so Va 
inaugurar em Lisboa justifica, até. corto ponto, 
o plo tes podido concorter à esposião de Bar- 
celon 

Noxumesro A Foxres Pensa ve Meto: À 
commissão do monumento à Fontes Pereira de 
Mello resolveu adjudicar dois premios de 35057000 
reis aos artistas Antonia Fernandez, de Sevilha, 6 a 
Simões d'Almeida, por considerar os projectos 
com que estes artistas concorrer o, 
Em egusldade de circunstancias, conferindo ainda 
um tereciro premio de 200500 reis ao sr, Mo- 
eita Rato pélo projecto que apresentou. Parece, 
entretanto, que nenhum vestes projectos serão. 
aproveitados e que se abrirk. Um novo concurso, 

Aguaneitas no Priscire D, Cantos, Sum À! 
tez 0 Principe D. Carlos presenteou or cant 
res portuguezes Francisco € Amonio de Andra- 
de com dias primorosas aguareilas de marinha 
que fez expressamente para olferecer a estes ar 
ias. 

À LITERATURA PORTUGUEZA NA ALEMANHA, O. 
professor Storek, de Munich, traduziu para alle- 
mão. os Sonetos de Anthero do Quentil, 0 que 
tem sido objecto de Iurgas, discussões em, con 
ferencias e revistas lteravias, reconhecendo, 0 
grande merito do nosso pocta, O Crime do P. 
fre Amaro de Eça de Queiros está sendo 16 
dúgido na. Alemanha por Madame Barseh, cs- 
criara de grande merecimento." 

Prmuanoro na cuia, Às cidades de Ship 
Crcuahui ma China, foram completamente de 
truidas por um terramoto, Às victimar entre mor- 
tos e feridos ascendem a quatro mil € à iiscria É 
espantosa, apesar dos socorros enviados pelo go= 
verno do edleste imperio, 

“Un contra novo, No hemispherio austral foi ul 
timamente observado um novo cometa, cuja appa- 
rencia, no seu maximo. brilho, em 6 de março 
era a de uma brilhante nebulose de fórma elle 
prica, com grande cauda luminosa, Ao novo co- 
meta foi posto o nome Holbers. 4 

AS ARTES GRAPNICAS E Lsrzio. Empregarirse 
nos. difrentes. ramos das artes. graphicas, em 
Lipe, ágiaça operarios e Sat motores à Vapo 
O humero de mackinas de impressão empr 

sendo 10 machinas de rotação, 
micos e 104 prensas Iyograpii. 
cas. Às machinas auiliares ascendem a mais de 
2000, acerescendo ainda cerca) de 100 prelos 


O OCCIDENTE 


“8 
manunes. A producção cleva-se a vinte e seis 
milhões de exemplates por semana. O consumo 


de papel é de vinte e oito é meio milhões de 
Kilogramnas por anno. 


ARE 
PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 
mas considerações sobro Phystologia, 
zailogion o “Pathogena,poraoa & pobre à 
ilogenia e o trataménio do Clolera Asatico, 
Poc Crlherme Candido Xavier de Brito. Rio de 
Sameiro, 1888; O autor deste livro, um medico 


Bibliothoca do Povo o das Escolas David 
“editor, Lisboa, n.º 165, Artilharia por 
Maria Jales, capitão de artilharia. O que 
um pequeno Tívro de &4 paginas se póde dizer 
sobre tão vasto assumpto, acha-se perfeitamente 
ado, abrangendo a parte techics, ou selen- 

s, à histories, que é bastante curiosa. 


Relatorio da Administração do Congrosso 
Beneficente Homenagem a Capello € Ivens 
no primeiro anno social, apresentado em assem- 


Bleá geral de 18 de julho de 1887, pelo seu pre- 
aidente José Casimiro da Silva Pio é apr 
tado em astemblea geral de 4 de agosto de 1687, 


principaes engenheiros portuguezes. Director, Le 
de Mendonça e Conta, Lisboa, ndo 1º ato 
desta publicação, unida no seu gentro que vê à 
luz em Portugal O que importa encarecer a sua 
utlidade, que a tem incontestavel, O summario 
deste mimero é O seguintes Exploração dos ca. 
minhos de ferro pelo Estado e pelas companhias, 
por João Candido de Moraes; O congresso agr? 
ola é as tarifas dos caminhos de ferro; Pardier 
da 'comenissão nomeada para. examinar à ponte 
sobre o Tejo; Tarifas dos caminhos de ferro; 
Linha urbana de Lisboa: Caminhos do ferro dé 
Tras-os-Momtes; Caminhos de ferro “asiaticos; 
Companhia. dos caminhos de ferco portuguezes 
da Beira Altas Relatorio apresentado pelo con 
selo de admbnitração 4 assembléa geral ordiz 
aaria em Lisbon, at de abril de 1888 Pete 


EGREJA MATRIZ DE CAMINHA Poira LATERAL (Segundo uma phosograpila do photagraçho amador mr, Claro O utero) 


ortuigusr que concluiu o seu curso. 
fedica-Cirúrgica. de Lisboa, em 1877, acl 
actualmente no Rio de Janeito depois de ter es- 
tado por alguns annos nas republicas do Prata, 
onde exerceu larga clinica e estudando muito 
especialmente o terrivel Hlagello do Cholera. O 
se livro, portanto, é 9 resultado desses estuilos 
que elle submeteu ao criterio da 
Medicina do Rio de Janeiro, o que 
maiores louvores por parte do corpo docente, in- 
clyindo uma carta extramamente litongeira para o 
Se Xavier de Brito, do professor dPaquella facul- 
dade dr, José Benício de Abreu, 


Rio de janeiro 1888. Esta sociedade, fundada no 
Rio de Janeiro por oesasião do regresso á patria 
dos valarasos exploradores Capelo e Ivens, du 


sua viagem atravez da Africa, apresenta já uma. 
vida de" prosperidade que hodra, sobre modo os. 
seus fundadores. É o que se conhece pela leitura. 
do relatorio que deixamos mencionado, 

Elementos para a Historia do Municipio 
de Lisboa por Eduardo Freire de Olíveira, Tomo 
ut, folhas 19 a 22 que continuam a inserir de- 
comentos relativos ao seculo xvn e aos annos de 

Revista Moderna redactor principal Heliodoro 
Salgado, Porto. . 4 do 1.º anno correspondente 
a 24 de abril. Artigos e poesias, e uma carta de 
Paris por Xavier de Carvalho. 

Gazeta dos Caminhos de Ferro de Portugal 
e Hespanha, navegação, commercio, portos, cor- 
reios, telegraphos, minas, folha collaborada pelos 


SetBesaneo do anca são 
Almanach Mlustrado do OCCIDENTE 
Para 1889 


Recebem-se anuncios para este almanach, me- 
diante à tabela de, preços inserta no almaiiach 
de 1888, até O dia 30 do corrente mes de junho, 
nos Escriptorios da EMPREZA DO GOI. 
DENTE, Largo do Poço Novo, Lisboa, 


Reservados todos os direitos do proprio- 
dado liticraria o artistica. 


Tor Cane Tea = Na do Marea Saldo 24 = Lia. 


